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SEMPRE OS 
MESMOS ... 

A sahida dos snrs. 
ministros. da fazenda e 
das obras publicas, exci
taram sobremodo o sen
timento moral no paiz; o 
que quer dizer que. sahi
ra do ministerio o snr. 
Conselheiro Bernardino 
Machado, e, se não logo, 
pouco depois, o snr. Fus
chini, substituidos, após 
combinações pouco aus
piciosas, pelos srs. Fre
derico Arouca e Carlos 
Valbom; passanclo o snr. 
Hynlze para a pasta da 
fazenda. e ficam.lo o pri
meiro com a dos estran
geiros e o segu11tlo com 
a das obras publicas. 

Ora, francamente, o 
provimenlo de taes pas
tas pelo s11r. A rouca e 
pelo snr. Carlos Valbom, 
não veio melhorar a si
tuação mi nisteria l. ~e mal 
esta vamos. peior ficamos; 
embora o snr. Bernardi
no Machado, se bem qne 
seja, pessoalmente, um 
homem probo e uma bern
quista pPssoa, não dei
xasse de tomar parte em 
medidas apontadas com 

. o cunho de economicas 
mas em que nem sem-

,,'ir. 
d'<O Povo Espozendense:& 

(3) 

O BOM CURA 
a 

Henriqµe Dias 

Gradualmente foi prendendo 
a allenção da assem bleia, o qlle 
não foi muito difficil porque linha 
a sem, pés, sob o pulp1to , a escll· 
tal·o, o espirito ignorante das 
massas fanati :idas. 

Os luuaticos commovi<los até 
110 terror, cahiram de joelhos, SO· 

lnçando e pediado misericurdia di · 
wina. Á Rosita, alerrorisada, pa -
savam pela vista amortecida qua
dros sombril)s de d11sesperação e 
dôr, fitando, com fervor. llm Chr i -
to de ma1 fim que cabiu exanguo 
dos braços d'nma cruz. 

O cura expr ai ou sobre o au· 
diturio uw olllar de vencedor, e 
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pre se respeitavam os in
teresses do paiz. 

Pedagogo d1sti r1 ctissi
mo. a sua pouco dilata
da permanencia nos con
selhos da corôa deixa sô
menle um rastro de be
nevolos intentos que, e
xecutiva e praticamente, 
não deram nem podiam 
dar exitos satisfatorios 
para a inslrucçào, além 
do estado deplora vel em 
que fi caram as escolas 
industriaes. 

A pós a sua sahida, 
ao ex-ministro das obras 
publicas e industria só 
lhe pôde restar o descon~ 
chavo. ao fim dos seus 
aturados estudos, de ter 
desmerecido o seu nome 
até então tido e havido 
como o d'um probo e con
fesso labutador, intervin
do em negociações com 
o snr. Hersent e em con
luios como o das farinhus, 
que vieram motivar a sua 
quéda. 

O snr. Fuschini. é 
bem mais conhecido, e 
portanto não diremos do 
que já têm dito confra
des nossos. 

Fez aquillo que ou
tros quizeram, poz em 
pratica sômente o que 
combateu intemerata
menle, com visos de re-

--------------------... pouco dPpois abandonava o pulpi
to para se dirigir à sacristia onde 
foi abraçado e cumpr imentado por 
diversos tonsurados que ali esta
vam. 

-A festa acabou, e os assisten· 
tes, recolhiam a casa comrnovidos. 

A Rosi ta, manifestoll desejos 
de encetar urna confissão geral 
com o cora, ao que a mãe acce
deu de bom grado e cheia de sa
tisfação. A Rosita preparou-se, e 
um dia, quaodo as arvores tinham 
uns tons suaves e os raios llo sul 
que se erguiam por dctraz da ser
ra . Jançll vam por entre as franças, 
tPnues fios d'oiro, que se crusa· 
vam como um tear de fadas, e as 
avesinlias en loande os seus llar
moniosos canticos, de passo min
dinho e rompnstora myslica ba
lia á poria do cura para a ... OU· 

vir de confissão. 
O Cura . desfazendo·se em sa

l;ima leques. acompanha·a á egre· 
j::i. O sol mal passado pelo virlra· 
lhameoto san&uiueo das Oiiv;is do 

formar tudo, para, final
mente, se reformar a si 
propr10. 

Dos novos ministros, 
não ignoram por certo o 
que são e o que pesam, 
«estadisticamente» fal
lando, pelo que têm dito 
os nossos esclarecidos 
confrades da capital. Do 
snr. Carlos Valbom po
deremos esperar muito 
boas medidas, mas, não 
nos palpita; é muito no
vo; parece-nos irá colher 
no ministerio os primeiros 
rudimentos da escola go
vernamental. Porém. o 
que fôr soará. 

O snr. Frederico Arou
ca, finalmente, se nos não 
falha a memoria, tem bas
tante tempo de c:officio•; 
já foi ministro no minis
lerio em que muitos trum
phos. rege~eradores ~ se 
estreiaram; póde calcu
lar-se, sem ser necesario 
o vaticínio matereologis
ta de Noherlesoom, o 
que forá. 

No entretanto, o paiz, 
com o correr dos tempos. 
que diga dos demissio
narios e dos estadis
tas que os substiluiram; 
nós, diremos para térmi
no d' estas curtas linhas: 
«Tout lá même chose». 

LITTERATURA 

-=--

O JUCA 
Uma noute em que a mar

qoeza reunia algumas amigas inti· 
mas. o Domingos Teio myslerio
samente dar-lhe parle do aconte· 
cimento extraordinario, que enchia 
de espanto a creadagew reunida 
no vestíbulo. 

O cocheiro da senhora morga
da, ia a sahir quando jonlo do 
portal do palacio, mesmo ao pé do 
eucalypto, viu um pequeno Tulto, 
ao mesmo tempo que uns n gidos 
muito debeis rbe fizeram suspei
tar a presença do recewnascido: 
approximou-se e de facto encon
trou uma creança, envolta n'oma 
capa branca de guarnições azues. 

O André altamente embaraça
do, tinha vindo contar o caso aos 
companheiros que là estnam em 
baixo á espera d'urna decisão. A 
marqueza mandou immediatamen
te trazer a creaoça á sala e dei 
minutos depois o pequeno estna 
cercado pelas senhoras, que lhe 
prodigalisavam as maiores caricias. 
Mais tarde foi enorme a discussão 
p•ra se deeidir qoew havia de fi
car com a creança, mas a mar
queza teve a preíerencia iinocan
do os seus direitos de proprieta
ria do local onde ella tinha sido 
encontrada. 

A marqueza vivia só; viuva e 
sem filhos, sorria-lhe o encargo 
que tomava sobre si: aquella creaa
ça, seria talvez uma distracção na 
sua vida. a alegria do velho pala
cio solarengo; e a marqueza phan· 
tasiava já as risadas alegres do 
pequeno, pondo uma nota extraor
dinaria, nova, a quebrar a mono
tonia severa da sua habitação. 

De facto o Juca foi crescendo 
n'aquelle meio confortavel pas· 
saodo os dias pendurado ao pes· 
coço do Domingos qne o adorava, 
aos pés da marqueza que ficava 

occaso, ia cahir exhanslo junto do embeveci<4a com a vhacidade in
altar da virgem. O ar era rasga· fantil do seu tagarella; e depois a 
do em zumbidos de moscas que marqneza tinha sempre novas dia
se iam apagando p:ira diante, . bruras engraçadissimas do Juca, 
atê pousarem na fimbria clara d'u· para contar ás amigas: d'aquella 
ma loalha rendada. vez em que elle tinha querido 

Principiou a conquista em vez imitar o Taborda no •Amor pelos 
de ser a confissão o o cura foi cabellos; • d'outra em qoe rouba
vencP.dor. O que não admira. ra o chinó ao conselheiro, pondo·o 
A egreja presta-se a estas conquis· na cabeça do Fiel. .• emfim,
tas para a gente ignorante. A dizia-um 1diabrete, Dias um dia· 
meia claridade das valias, o per- brote adoravel, porque à a mi
fume do incenso que enebria, as nba alegria! 
figuras exolicas das imagens col- O Jnca, era um Tivo demonio; 
locadas em nichos, a tepidez da improvisava passeios na alameda 
atmosphera, tutlo proYOca a las· da quinta, fazendo correr o Do
sidez dos membros a ponto do mingos, que apesar dos seus se
mysticismo se arvorar em ditador, tenta annos, sentia-se rejuvenes· 
fazendo succumbir o espírito. cer quando se tratava de brincar 

E' como se fosse snjeito ao com o seu franganote; e ás Tezes 
perfume de certas plantas que. se o Juca n'um momento de mau 
seodo ao principio enebriadoras humor, encetava a tarefa de dar 
dos sentidos, terminam por fui mi- cabo dos • bibelots, caros da sa· 
nar mortalmente o incauto que se la da recapção, era o velho Do
deixa arrastar pelo attracção do mingos quem vinha perante a mar
aroma. queza, com uma cara resignada, 

Albino Bastos. 
accusar-se do seu • desastramen-

1 to.• 

O Juca tinha uma lendencia 
irresistiTel para a vida militar; se 
pass:iva um regimento pela roa, 
ninguem o aturna o resto do dia 
a imitar as vozes do commandanle 
e o caplomb• marcial dos officiaes. 
Montado o'om banco de cosinha, o 
pequeno, obrigan a exercício os 
criados, de quem conseg1Jia todo 
com umas caricias calculadas, o 
que fazia com que lodos morres
sem por elle: mas o Juca á força 
de fazer eiercicio rom o banco da 
cosinha, de pau · de vassoura em 
punho appelecea ama espada! 

Uma espada de folha, com 
guardas enveroisadas e um selim 
Lodo aeciol Verdadeira marni
lbal 

Foi um delírio, no dia em que 
a marqueza o presenteou com ~ 
ambicionado objecto; mas Teio 
depois a tentação de possuir um 
cnallo de mollasl D'esta vez foi o 
Domingos qnem teTe a culpa: cho
Tiam as descripções palpilanles da 
belleza do animal. 

Ha•ia de ser lasão, com crina 
preta: era assim o e Emir,• famo
so animal que tinha pertencido ao 
sr. marqnez e que hoje andan nas 
carroças da camara:-Toltas que 
o mnudo dàl-accrescenlau o Do
mineos sentenciosamenle. A mar· 
queza- a:idau bastante doente, e 
sabendo do desejo do Juca, pro
melteu-lha que sahiriaro no pri· 
meiro dia bonito, em que ella es
liTesH melhor e então Teria qual 
dos explendorosos cavallos, que o 
Braga da rua do Guro, exibia na 
sua loja, lhe comioha. 

O Natal appro1imon·se e a 
doença ia minando lentamente a 
velha marqueza, que afinal já não 
sabia do seu quarto, onde o Juca 
lhe pergontna todos os dias, pe· 
lo promellido. 

• 
• • 

Uma madrugada o Domingos 
foi chamado ao quarto da fidalga 
que expirna serenamente na do· 
ce paz das consciencias atleitas 
ao bem. De roda do seu leito a· 
joelhanm os creados em convul
sões de choro, pela perda soffri· 
da, e ao cauto do quarto, estau 
um sobrinho da defunta, estroina 
de marca a qoem a fortuna da ve
lha tia, Tinha o'um momento pre
cioso, tirar de serios embaraços; 
laslimna só que a marqueza lhe 
tivesse tirado a terça dos bens em 
proveito do cengeitado• como el
le clauifican orgulhosamente, a 
ereança, ~ue tioba sido a alegria 
dos ultimos annos da fidalga. 

De repente. o Juca appareceu 
pallido, transtornado; sem que o 
pudessem suster, corre o para jun
to do leito e puxou desesperada
mente pela fimbria do Testide da 
marqueza. 

Entravam os primeiros raios 
de sol pela jaoella entreaberta, iodo 
acariciar o rosto da defanta, que 
parecia sorrir com uma espres
são docemente bondosa. 

O Domingos travou do braço 
do pequeno e suavemente segre· 
dou-lhe: 



( 

O POVO E~POZE~DENSE 

Não o ouvirá m·aisl está no ceu! 
No ceu?! repetiu o Jura estre

mecendo nervosamente: depois. 
approximando·se, len tamente: E ... 
o meu cavallo, fidalga?! ... 

ORAÇÃO DO A.~OR 40 milhas de ruas novas, cêrca major da mesma arma. 
de t5:000 casas. · 

E ficou-se n'uma es::iectativa 
anriosa, com olliitos cravados no 
rosto da defnnta! ... 

Lmz TRIGUEIROS. 

TRANSFIGURACION 
La vitla es gota de cielo, 

Tem a tua morada, 
Minha pomba do céu, de alva plumaaem, 
(E não admira) toda a velha escada "' 

já gasta de passagem ... 

Que os teus pésitos fazem pouco ou nada; 
Mas corno tanta vez entras e saes, 
Como escrava que é, fica magoada ... 
No entanto, teme que não voltes mais. 

Pois o meu coração, n'esta viuvez, 
Lembra essa escada; gasto mais fiel: 

Por causa da embriaguez são 
presas por anuo 36:000 pessoas. 

Distrilmem-so annualmente 298 
milhões de cartas. 

O caminho de ferro snbterra
neo representa um movimento dia· 
rio de 1:H 1 comboios. 

A Companhia Geral de Omni· 
bus possue mais d~ 700 c~rros, 
que transportam por anoo 56 mi
lhões de passagei ros. que haja el cieno á formar, 

después se filtra en el suelo, 
y vuelve pur:i á la mar. 1 

CAMPOAMOR. 

~ 

E' mais perigoso circular pelas 
ruas de Londres que atravessar o 
Atlantiw. Ha 15:000 policias. 

-'!!!-!!!!!::::taz~~!!!"'!!!!!!!!!!!!'!~!!!!!!!!'!!!!"'!!!!'l'!!!'!!!!!!!ee 15:000 trens de praça e 15:000 

Porque, emfim, distrahida uma vez 
Tens passado por elle ... 

ANTONIO FOGAÇA. 

DEZEMBRO 
Dezembro não convem á tua tez mimosa, 
Tecido d'alva espuma e peta las de rosa 
Que sangra sob a atroz mordedura do vento. 
Estes dias sem sol, este céu macilento 
Apagam do teu ros to as púrpurinas córes. 
Tu orecisas de luz como todas as flóres. 
As glorias das manhãs d'abril, os meus dias 
De julho a fulgurar d'esrnalte e pedrarias, 
O tranquillo esplendor crepuscnlar de outomno, 
Cheio de morbideza e cheio d'a bandono 
São o ninho gentil, a natural moldura 
Da tua delicada e suave formosura. 
Deus não fez para ti , ó flór meridional 
Esta rude atmospbe.ra, este clima brutal 
Estas noites sem fim, sinistr.as, fuo erarias, 
Que envolvem n'um mysterio as ruas solitarias, 
Onde o tufão se estorce, a chuva cae e a lama 
Abre aos mendigos nús uma asquerosa cama, 
Emquanto muito ao longe echoa o pio hediondo 
Do mocho que na treva abre um olho redondo .•. 
Tenho pena de ti, ó rosa transplantada, 
A's caricias rlo sol oulr'ora acostumada 
E que hoje, no rigor d'este inverno sombrio, 
Te estiolas tremendo de febre e de frio ... 
Nos meus braços procuro aquecer-te. Meus oeijos 
Buscam nos seios teus acce nder os desejos. 
Prendo, unidos aos me us, teus membros adorados. 
Tomo n' uma das mãos teus pés"inhos gelados, 
E. loira, adormecida e linda, ês dentro em breve, 
Junto de miai que vélo, um estatua· de neve . 

JAYME DE SEGUIER. 

DEZE~IBRO 
Vae-se dezembro-o mez sombrio 
O mez do vento e dos cyclones, 
O mez das neves e rto Mo ... 
-A vinte e cinco, todavia, 
I-la rabanadas ... e trombones 
Soprando valsas estafadas 
Em honra ao filho de Maria 
E em µrol das bolsas desherdadas! 

Deze mbro é o tragico coveiro 
Do anno que vae findar em breve. 
-Teve um viver bem passageiro! 
Terá mortalha cór de neve 
No se u momento derradeiro ... 
L.á peta azul da immensidade 
As mil estrellas chorarão 
Lagrimas fundas de saudê\de, 
Feitas d'amór e claridade 
Que hão de tombar pela amplidão 
Corno astros puros de bondade! 

* E nunca mais ha de voltar! ... 
-Quanta chimera leva esse anno! 
-Quanta illusão d'amor sem pari 
E quanto sonho tão leviano 
Que um outro anno irá matar! 
-Mixto d'esp'rança e desengano! 
-Quanto prazer enebriante 
Sorrindo em labios de mulher ... 
Durante apenas um instaute 
-Como formoso rosicler 
Da aurora explendida, iriante, 
Que de luz veste cada flor 
. .. Mas que se apaga âe repente 
Se passa um vento assolador 
Varrendo o ceu resplandecente! 

Adeus; auror.a! Adeus, fu lgorl 

* Pr,rntos, sorrisos e illusões 
Tudo isso este anno Jiwa à cova! 
Provavelmente a era nova 
Dá nos as mesmas decepções! ... 

FHA-DIAVOLO. 

N"OTIOIA.RIO empregados do correio. Publicam

BOAS-FESTAS 
Aos nossos presados col

legas, collaboradores, assi
gnantes e amigos desejamos 
que hajam tido «boas festas», 
e que estas se prolonguem 
no proximo anno, proporcio
nando-lhes muitas felicids · 
des. 

Aos nossos assignantes 
Para regularisarinos a nossa 

escriptllração e mesmo para fa
zermos face a muitas despezas que 
Lemos feito com a nossa officina, 
a qual montamos completameute 
de novo, vamos enviar aos nossos 
assignantes por meio do correio. 
os recibos do ultimo semestre que 
termina em 15 de janeiro proxi· 
mo. O mesmo faremos para os da 
villa e freguezias ru raes, ped indo 
a todos os nossos presados a· 
migos a distincta fin eza de satis· 
fazerem as irnportancias logo que 
lhes sejam apresentados os reci· 
l>os. A uns e outros, desde já lhes 
agradecemos o valioso obzequio e 
a benevola protecção que sempre 
nos· tém dispensado. 

S. ?I 1 im ..... ora essa .. 
Qne nós, po r muitas vezes, 

temos sido coherentes demais com 
os auctores de grossas artimanhas; 
com ladrões até, apontados como 
1aes pela voz publica . jã o deviam 
saber os nossos leitores e muito 
principalmente os d'esta localida· 
de; mas que à falta de assumpto 
nos occnpavamos com «ninharias• 
e uão verdadeiras accusações, é 
novidade que para cà não serve. 

Ora, com bastante admiração 
nossa, o sonso que disse tal ba
boseira, dito que apenas demons
tra uma crassa ignorancia , deve 
saber, que se nos occupassemos 
de sua pessna; ou por outra, dos 
actos illegalissimos e das arbitra
riedades que tem praticado. to
das as columnas do nosso jornal 
seriam poucas ... e como lhe le
mos prnvado, ainda uos não deu 
na G veneta » para tal. 

Eis o molivo porque lemos 
espaço de sobejo e porque com
mellemos taes .. Hlesatioos». 

Ora a vaidosa e refioad1ssi
ma ..• e0Lidad1;J! ... 

Capital da Inglaterra 
Loudres, a graude capital da 

Grã·Brelanha, occopa orna super
licie du 700 milhas quaJradas, com 
4.869:000 habitanles, dos quaes 
360:000 são estrangeiros. 

Ha na populosa cidade mais 
judeus qutJ em toJa a Palestina: 
mais irlandezes quo em Dublin, 
mais escucezes qu·e em Ediwbur
go. 

Calcula-se nm nascimaoto por 
cada 5 minutos, um obito por ca
da 8 minutos e 7 accidenles pur 
dia . 

Todos os annos se coustruem 

se 400 jornaes dia rios e semana
es. Termo médio, 600 jncendios 
por anoo. 

O costo do gaz para a illurni
nação pol>l1ca lde Londres anda 
por 2:700:000,$000 réis, on 700 
mil libras. 

A marinha de guerra dos 
Estados-Unidos 

Segundo ~m relatorio do eo· 
genheiru em chefe das constru
cções navaes dos Estados-Unidos, 
duraoto o auoo de '1892 a mari
nha de guerra da republica nor
le-il merica na foi augmeotada com 
8 navios. D' es tes oavios 5 são 
couraçados e denominam·sc-: cMiu
oeapolis•, • Co lumbia », «Ü lvm 
pia •, «Ciocionati» ecMaiblehe~d». 

O cruzador 'Columbia • em 
expeneucias ultimamente feitas, 
teve um andameuto medio de 22 
nós, e a todo o vapor obteve a 
velocidade ruaxima de 25 nós al 
cançando por esse motivo os cous
trnctores um premio de reis 
3 '15:000~000. 

Os cruzadores «Olympia •, 
« Maiblehead • e 1 Cinciunati • vão 
tarnuem ser submeLlidos ás pro
vas de velocidade, affirmaudo os 
coostructores que não ficarão a
lraz em andamento com relação 
ao •Columbiu. 

Constava na semana finda em 
Lisboa e affirrna o o «Tempo•, de 
q.ue o proximo gabiuele progres
sista será coostituido pela sesuin
Le fórma: 

Presidencia e reioo, José Lu-
ciano de Castro; 

Fazenda, Re~saoo Garcia; 
Estrangeiros. Beirão; 
Just iça, Eduardo José Coelho· 
Guerra, Francisco Maria d~ 

Cunha; 
Marinha, Correia de Barros· 
Obras poblicas, EJuardo vii. 

laça. 
E' natur.il qne o tlllnslrado» 

nos torne a chamar saragoçano, 
mas parece-nos que d'esta vez o 
vaticínio uão sáe e1 rado. E senão 
veremos . 

O que é a vida? 
A vida é uma CIJ PZa onde se 

juntam 4 jogadores, o Lempo está 
ua cabecei ra e passa, o amor faz 
seu resio e treme, o homem lern 
boas esperauças e a morte ganha 
tudo. .. º m~ndo é o mar, onde a ga
le e a v1Ja, o tAmpo o piloto, a 
espera11ça o norte, a fortuna o 
veuto , as ttl mpestades a in ~eja, o 
homem o forçado, que não tem 
mais porto que a morte. 

Para bens 
Enclereçaruol-os, muito cor· 

deaes, ao d1stiocto capitao de en
genharia snr. Albino Evaristo do 
Valle Souto, bem como a seo 
ex.mo pae, pela sua promoção a 

Hospedes 
Acham-se entre nós, onde 

vieram passar as festas do Natal 
e Anno Bom no seio de suas ex
tremosas familias. os snrs. Ma
nu el Motiteiro da Cunha Azevedo, 
Erluart1o Lino Leão de Vasconcel
los, Joaquim Celestino Niny, Jos~ 
MJria d'Oliva ira e Francisco Ale
xandrino da Silva. 

Para a terra das suas natnra
~idades, partiram ha dias, com 
igual fim. os snrs. drs. João lgna· 
cio Corrêa Simões, Quirino Co
nha e Adolpho Madnreira, juiz 
munici pal, subdelegado e ad
vogado o'este jnlgarlo Muni cipa l. 

Monsenhor Vianna 
Temos tido o prazer de ver 

n'esla villa, ontle veio passar as 
festas do Natal, o rev. Monsenhor 
Luiz Augusto Rodrigues Vianna, 
digno director espiri1ual do Serni
nario Episcopal do Porto. 

Esta redacção cumprimenta s. 
ex .• rev . ma mui cord ea lmenle. 

As ruas da villa=á ex.ma 
camara 

Innumeras p1:1ssoas se queixam, 
e com razão, do estado deplora
va! em que se encon tram as ruas 
de S. Sebastião, Direita, Noguei
ra e algumas viellas, que mais pa
recem umas immundas e vastas 
lagoas n'esles dias da quadra pre
sente, do que as ruas mais trao
s itaveis d'uma villa qoe, se ainrla 
se não ufana, parece querer ufa
nar-se de ter á frcnLe da sua a
rrnni st ração cavalheiros respeita
bilissimos, por qoem lemos ·a 
maxima consideração. 

As sua~. queixas porém, que 
aos parece Jª Lerem chegado aos 
ouvidos da digna vereação, não 
foram até hoje allendidas; embora 
nós. por nussa parle e por mais de 
uma vez d'ellas fizessemos publ ico e 
pelos mPsruo motivo lives' emos 
reclamado. Portanto, mais uma 
vez lembramos á ex.m• camara, 
para cornmodidade dos povos d'es
le concelho e especialmente dos 
d l:' Sta 'ilia. que destine uma verba 
no proximo orçarnenlo para 1 repa
ração de taes roas pois, além de 
prejudicarem o trans ito, estão-se 
tornando vergonhosas . 

Incidente 
No domingo oltimo, om pe

queno carro do sor. Autooio d'Al
meida Paschoal, onde iam este 
sympathico cavalheiro e os sors. 
Manoel da Costa Ferreira. José 
C. da Si lva Ramalho, e João de M. 
Magalhães que se dirigiam a Fão, 
ao voltear em uma das ruas d'a
quel .. povoação tombou, sem que 
estes snrs. soffressem, felizmente, 
o mais leve incommodo, pelo qus 
sinceramente os felici tamos 

O carro ficou muito darnnifi
cado. 

Restabelecimento 
Acha·se restabelecida dos seus 

iocommorlos, a ex. ma esposa do 
sr. dr. Ma noel v ;11a s Bô~s . oosso 
presado amigo e palricio. 

Estim11rnos. 

Os nossos pescadores 
Tem sido infeliz em toda a 

sorto de pescaria esta numerosa 
classe de trabalhado res. 

O mar, que ttJm estado ag 1ta
dissi mo, uão lhes Lem datlo en-



t;ejo para ganhar o seu amargo 
Jião. e tem ca usado bastantes ava
rias nos se11 app 11 r elho~. 

Que Det'" se a1nerreie d' ell es . 

noTlmeuto m:u-ltlmo 
de 3 ;1 30 

Entra d:; : 'ã ,1 houve. 
Sabidas: 
30-u Boa Hora », biale, para 

Lisboa, co m cebola. 

A palavra CR J ~ E vem do grego, 
e quer dizer JUIZO. 

Em pol itica nem sempre obe
dece à elymologia. 

Posto fisca l de 1 ·" classe 
em Espozende 

Cobrado de 22 a 29 5;$750 

Situação do Braúl 
Montevideo, 26. 
A explosão do paiol da polvo

ra do Cerro causou grandes es-
tragos. . 

Corre o boa to de que o mi
nistro dc;is Estados· nidos da A· 
merica do Norte oo Hio de Ja ue i
ro recebera instrucções para re
conhecer os insurret'los brazi lei 
ros como belligerantes. 

Washiohton, 27. 
O d6'parlarneoto do Estado 

crê destituido de fuudarnento o 
Loato de que o ministro do_s Esta
dos-Unidos no Rio de Janeiro re
conhecesse aos insurretos brazi
leiros a qualidade de l.lelligt:ran
tes. 

Peroamburo 27. t. 
r\o dia 24 houve um rombate 

na bahia do Hio de Janeiro eotre 
as forças do governo e os iosu r
rectos, ficando resultado ince rto. 

(Havas). 

Fallecen hontem um fi lhinho 
do sur. Antonio Rodrigues Mar
tins, cnmm erciaote d'esta villa . 
qu e ainda ba poucos dias liuha 
passarlo por egual transe. 

Sentimos. 

Desastre e morte 
Aote-hontem al guos viaodan· 

tes que passavam pelo lugar de 
Criaz da fr og oezia d'Apulia d'este 
concelho, depararam, com grao· 
dP. espanto, com om cada ver a tr~
vessa do n'um caminho. ~ue mais 
tarde se reconheceu ser o do snr. 
P. 0 Barros, irmão do sn r. Fran· 
cisco Antonio de Barros, abastado 
lavrador cl 'aquella fregnezia. 

O desven turado sa ce rdote ha 
muito tempo que dava indicios de 
demencia, e oa quarta -feira, de 
madrugada, abrindo urna das ja
oellas da sna habitação, lançou-se 
ao ca minho em fatos menores, 
sem qoe alguem a isso p0desse o· 
bs tar. do que lhe resultou a morte. 

Sentindo muito tão infausto 
acontecimento, endereçamos a seu 
irmão o snr. Francisco de Barros 
e a toda a familia dorida , a ex· 
pressão sa nossa condoleocia. 

Os fooe raes realisaram-se hon
te m 0';1quella ferguezia, co~ ~as
sistencia de muitos ecclesrast1cos 
a amigos do finado e de sua fa
ru ilia. 

De volta 
De regresso da illust re casa 

de Lir.doso, onde passou, com sua 
ex .m• esposa, as fes tas do Natal, 
já se encon tra n'esta villa o snr. 
dr. José \íillas Boas. 

Soirée 
R ealis a~se am ~n bã oa «Assem · 

bleia Espozend ense» a bri lhante 
«soirée» que a digna Direcção of-

0 governo dos Estados- Uni- ferece aos seus soc1os e a que nos 
dos acaba rle reconhecer como nferimos em o n.º de domingo 
bel ligerante o contr'almir ante Cns- ultimo. _ 
tod in José de ~l e llo. E' o ultimo Algumas salas estao sendo 
~ olpe vibrado no governo do ma_- simples mas vi_s.tosameote adoraa-
1 echal Floriano Peixoto, qne ev1-1 das, as quaes 1a . oos apresentam 
dentemente tem os seus dias coo- um aspecto ma gn ifico, e, pela boa 
tados A iohalJ li iJade desastrosa sol icitnde e inc essantes trabalhos 
com ~ u e se lançou 1J as aventuras do nosso ami go Terra, é de esp~
da re:.i :. Len cia a revolução. levou-o rar que a festa produza o mais 
a alienar o mm valioso apoio mo- ansp1cioso resultado. 
ral que poderia de ejar- o <~a po- Assim o deseja mos. 
de rasa re pu blic a norte-americana . 
o cFiuanc ial i' ewS», 1et:eb1du hon- Rectifiquemos 
tem, traz um despacho de Was- Por motivo de informação ir-
hiugton dizendo qua o miui ~ tro da rPílectida ou não verdad ei ra, dis
marinba e.creveu uma carta ao sernos em 

0 
o.º aolerior qne se 

al mir1111te da esquadra am ericana real isa va na 2.ª feira ultima o coo-
sn rta ºª LHliia riu Ri o de Janeiro, . J . e 

so1 cio do nosso acrngo sr. ose . 
dizenrlo que o .e xo11~1 ár~ do c11~1- da Silva Ramalho com a ex.m• snr.ª 
ma o do por ex1 geoc1 a do go_ver ~o 0 l\l ia das Mercês Hibeiro, Vian· 
bra~i le iro . mas esse acto 11.ªº si - n~ aª~ta 11u e> qne não muito nos 
gn1ücava nenhum a ?escons1dera- 1 su~ rehe~deu pelo pouco escroµu
ç~o P"lo s.e us scrnços e pelos lo f o nosso in fo rm ador, mas que 
seus merernneutos «nem desaµ - mos a destruir para _ . 1. d nos apressa 
provaçao pela sua all1t0l ti urao- orientação das pessoas qoe. como 
te o 1Jloque10», l ~ nto qu lhe tem nos muito aoceiam ver realisado 
reservada uma importa com- 1 - ' .. so enlace . . _ . . . . 1 · tao ausp1c10 · 
m1s .ªº d.e se r ~ i ço pnbl1co. slo. e No entretanto, 4ue se não f a. 
s1gUific~t1vo e dewonst_r?, pela for- ça esperar muito tão feliz hymeneu, 
ma mais clara e ~os1t1va, que o o que talvez veJ3mos uo proximo 
governo oorte-am er1 ca no tem ag- d J- eiro e mil descul pas 
o1 avos dl) ~o" erno do marechal mez e aln o 1·0' veo par e os oos· "'. . . d nos conce1 a 
f lom~o Peixoto e ria. !ai or e~ sos estima veis leitores, pela irre-
que pcrn de par.te l?da as coo 1- fl ão alias oaturalissima . 
dera çõ~s de . olldanedade pa ra se ex • 
co!l11car ao lado do contr' al mi ran- !!!!!!!~~~~~~~~~~~ 
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minuta, da sessão anterior . uma porção de terreno pn bl ico: 
Officios: Foi resolvido applicar a res

pectiva multa ao transgressor, in
Um do Governador Civ il de ti mando-ss para desfazer a al ar

Braga, pedindo com urgencia uma gad a. 
oota de cada uma das entradas Requerimentos: 
que a camara fez, de procedencia Um de Jose Dias dos San los 
de quotas, para o cofre da Juota Borda Junior, da freguez ia de 
Gera l, com declaração do anoo, ~,ão, pedindo para se lhe mandar 
mez e dia, a contar de 1 de J a- marca r o lerreno prec izo para .Ie
ne iro de 1887 até 3·l de Dezem- vaotameoto de duas quilhas no 
bro de 1892. Foi satisfeito. estaleiro d'aquella freguezia, prom

VEN.DE-SE 
Uma leira lavradia com 

arvores de vinho, sita na 
ag ra de Fermeriz, da 
freguezia de Villa Cova . 
Quem pretender dirija-se 
a esta redacção, onde se 
diz. 

Outro da Commissão Distri- ptificando-se a pag~ r o imp•>sto a 
ctal commuoicando. em vista da que se refere o Codigo Mu nic i_- . . . , 
decla ração fei ta por esta camara. pai: Foi deferido , ficando encar- Julgado Murnc1pal d Es-
ter aquella commissão approvado regado o fisca l d'obras de de mar- pozende 
o arreodameoto por 19 anoos da car 0 ter reno, acom~aohado dos ~ft"lií>\fjl/lfrJ1l.@,l~ 
casa para a escola na freguezia vereadores dr. Vasquiuho e San· ~~L~l:nl~ 
das Mar inhas a Joaqu im Feroan- tos DE THI NTA. DI A.S 

das Patusco. Inteirad a. . Outro de Maria Fagonrles Nei- (2 ·ª publicaç.~o~ 
Outro da professora official da va rla fregn ezia de (•'onte-Boa, pe- E~? JUI ZO f!1U-

fre guezia de fão, pedindo para se diodo o subsidio de lactação para IllCtpal do Jlll-
lhe fornecer os livros a que se re· sua filha n a t~ral t!e nome Rosa. por gado d'Espo-
fere o o.º 6 da Portaria do Mi- se i: recoohec1dacnente pobre: De- zende e carto-
oisterio do Heioo de 30 de Outo- ferido por tempo de um anoo. A . . _ 
bro ultimo, e que cooslam da Por· presideocia fez vêr que a con ti- flO d? escrI vao 
ta ria Jo mesmo ministerio de 26 ouar a dar-se subsídios de lacta - -Miranda, -
de Setembro do mesmo anoo, ar- ção e a renovar os que forem ter- correm eíli tos de trinta 
tigo 13. Tornado em considera- minando, tem a camara de redu - f d I · 
ção. zir mais uma vez os mesmos su- 1 rns a contar a U lima 

Outro da professora official bsid1os ou então oão continuar a publicação d' este annun-
11'esta villa, fazando igual pedido. dai-os como até agora tem fei to. cio, citando lodos os her-
Tomado em coosideração. Delrberaç-oes · 1 · d 

. . : deiros e ega lanos esco-Outro de Delfino de Miranda Disse a pres1denc1a que ten· . - ... 
Sampaio, rl'esta villa, declarando do-se dado cumprimento aos ar- nhec1dos OU dom1c1l1ados 
que n ~o póde alugar pela qu11ntia tigos 119, ·14~ e 143 do Codigo fóra d' este julgado, se 
de 30i$000 rei s a casa da escola AJrninistrativo, com relação ao or· por ventura os houver, 
do sexo femeoino, porqu anto tal çamento geral para o futuro an- t d" ·t 
aluguer não está em relação ao no ue 1894, e lendo-se lambem e que_ ten la~ 1re1 ?S a 
tamanho e valor da referida casa. observado as disposições do arti- deduzir íl () mventa r10 a 
Que visto ser a actnal renda da go 144 do mesmo Codigo resta que se procede por fal
casa em questão de 50u000 reis agora a camara_w~star-lhe a s?a lecimento de Bernardo 
annuaes. e o senhorio uão querer approvação deho1t1va. e para rs- . G ·, Tl 
baixar a reoda, e attendeotlo a sou submeltia à approvação da ~a Sil va . agé11 O .e 18· 
que n'esta villa ha casas por me· mesma camara: Foi approvado pur reza Pereira Mariz, mo
nor preço, resolveu a Camara fa. una~imi~ade res_olv_end~ q~e fôsse radares que foram na fre
zer arrrendarueoto de outra, con- enviado a co_mm1ssao_ d1strtc lal pa - guezia de Fão e no qual 
tanto que não exceda a 30~000 ra approvaçao superwr. , . . . 
reis a importaocia aooual da reo- Por proposta do sor. vereador e mven tananle Antomo 
da . Mei ra Lima, que foi approvada por José Rodrigues, viuvo,da 

Uma part i cip~ção do Zelador unanimidade, resolveram que vis- mesma freo uezia. 
mór, communicando ler ido á fre- to terminar no dia 31 do correo- E I t-

guezia de Gemezes verificar da te 0 tempo por que 0 Rev. mo co- . pe OS mesmos ~-
queixa que parte dos morarlores oego Francisco Alves ~Jo rgacJo, da ditos sao egual mente ci
t:'aquella freguezia fizeram contra freguezia das Marinhas, gene rosa - t.ados, Manoel da Silva 
francisco Gonça lves Eiras, por• meote cedeu a casa onde actoa l- G Ih 
ter deitado umas pedras no largo men te se acha ios tallada a escola agei ro, e sua mu er; 
da Senhora do Lago que emba· officia l do sexo mascul ino d'aquel- Elias da Silva Gageiro 
raçavarn o tra nsito publico. Que ta freguez1a, se 11ie comrn unique e sua mulher, e Antonio 
de facto_ eocootrá ra as .pedras d~ que no dia 1 de Janeiri> proximo Rodrigues Ma ri1., soltei
esquadna pertencen les aquelle E1- üca a mesma casa desocupada , µas · ro, lodos residentes nos 
ras, para oma oura que prelenrle sando a escola para a casa de Joa· 
fazer, e pa ra a qual a Camara lhe quim Feruandes Pa tusco, do que Estados Unidos do Bra
coucedera licença. como 'eri11con se de ve dar conhecimento ao res- zil, em parte incerta, afim 
por documentos legaes, mas que pectivo professor, <dim de affecluar de assistirem, querendo, 
essa pedra oão embaraçava o a mudança oo dia 31 do corrente. 
transito publico, como se all ega. Que se uffi.:ie á Junta de Par o- a lodos OS termos do re
Reso!l eram, em ,·ista do allegado cbia d'aquella freguezia pedindo fe rido in ventario e n'elle 
que fique de nenhum efieito a re- urn a copia da acta em que cons- deduzirem os seus di
solução dada para retirar os ma- tem as condições como fo i cedi da reitos, sem preiuizo do 
teriaes do local da barca do Lago. a actua l casa escolar, pelo seu J 

Outra participação do mesmo proprietario. seu regular andamento. 
zelador, commuo1caodo que o ar- Procedeu-se á arrematação Espozende, 12 de De· 
rematante da illucninação publica dos impostos indirectos pa ra o zembro de 1893. 
d'esta v1lla deixou durant~ .º mez futuro anno de f 894, seodo adju- V fi · ·d 
findo, de acceoder o caodteiro do dicada a arrematação 3 José de eri 1quei a exach ão. 
caes, e aioda outros das princi- Passos de Jesus Ferreira, da fre - O juiz municipal, 
paes ruas da_ villa. Que a_lém ~'is- goezia de Fão, pela quantia de João Ignacio da Silva 
so tetn a mawr parte da 1l 1omrna - 2 . 860~00 reis. Corrêa Simões. 
ção mo1lo suja; e fi nalmente que Procedeu-se tambem à arre-
como arrema tanre é in.c~ rrigive_ I .e malação da illum1nação -publica O escrivão, 
que oão de\·e ser adm1ll1do a Iic1- d'esta v1lla, para o mesmo aono, Delfina de Miranda Sam-
tar oa futura ar:emataç3~ : Resol· a qual foi a?judicada a Aolooio paIO. (7) 
vern que lhe sepm appl1 ca das _as Martins, pela quantia de 18oaooo 
multas res pecti vas, e uem assim reis. Hesolveram que se lavrassem 
não o aumillir a )i citar n~ ful~>ra os respectivos aucLos de arrema- ALMANACH 
arrematação ela 1 l!u m111~çao vrsto tação. DE BRAGA E 

,.EU IHS'l'RIC'l'O 
P Rl'ft 1 894 

te Custod io José de .Mcllo. N'estas 
cnodições, achando-se os r e1olto
sus cousideravelmente robusteci· 
dos com uovas e impo1 lautes au -

que apesar de tor sido reprehen- Não se procedeu à arremata
uido por differentes vezes, deixa, ção da passagem da Barca do La
a c~da passo, du acce~der p~rte ~o. por falta de lii:itantes, ficando 

Sessão ordinaria de 
16 

de da 1llum1oação, _como e pnbl1_co, addiada para o dia 23 do corrente. Dezembro de 1893 1 
evitando-se assim as rec amaçoes E por nada mais haver que 

Editado pela acreditada casa edi
tora de Braga, d!3 Laurinrto Co~ l a, 
acaba de ser puhlicado o excellente 
ALMANACH DE llRAGA E SEU OIS
TRICTO, o mais completo e interes
sante no gen ero. 

hesões. teudo por si, fóra ~ e lo- Presentes: o presidente Marrnel 
da a contestação, as sympath1as do 

1 
R•idri gnes Vi aona, o veread ores 

paiz e do es trangeiro. pouc.o lh ~s dr. Vasqu inho, Patusco Junior, 
fal tará pa ra al ca nçarem a vu;to11a Mei ra Lim a e l\1oreira dos Santos, 
decisiva. te 0 Admin is trador d' este concelho. 

___ ,......,___ Lida e approvada a acla, em 

do povo eootra o mesruo ar rema- tra tar, foi eucerrada a sessão. 
lante. 

Outra do zel ador da freguezia 
d'Apul1a, commuoicaorlo que Va- AN'"N"UN"OIOS 
lentim Oias, d'aque lla freguezia, 
fizera uma alargada, envolvendo. 

Todos os pedidos devem ser fei· 
tos á livraria de Laurindo Costa, Lar
go do Barão de S. Mariinho U e 42, 
Bra11a. O preço de cada exemplar ó 
de 300 reis, 

, 
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ii\ ~~ ll3;. mi· AL~VI NACDHO MINHO PHA RMA CIA CENTRAL ESPOZENDENSE 
DE 

1 

LiUe1·n 1•io. lllu·oc1·a 1ico . 

1 

J OSE CANO IDO DA SILVA RAMALHO t 'ommt"1·cin l e Cluu ·a-

H IVA. llllREl'l'A -ESPl9Z H~N!l)E (G) dislico 

.. 
'"S~;. ~e a·wi ço p e rmanente P ARA 1 894: 

(Segun do arrno) 

1

. Es ta pliarmacia fo1 necida couv~ni e nl t1 m enl~ de torlos os pri: parad o.s ' Coutem : - Oiscri pções pr1ocip aes , 
r.hi 111 1cns, indi spensaveis ao uzo c~a sc ien ~w mtidica , tem nm ~ar ia Jo soi- povoações do Mi11ho, es t atisl i c~ s 
t1111 e11 to de medica mentos es t ra n ~e i~os, ~uja lrn_ra tcza 6 indtscutivel nt1lirl,i - co m p lH t a~ d1 bu ro1:racia, com-
eo n~ o dP> meut 11 m a ~o l11h 1 ep ntaçao d es l'I 1ª n~m t ~ acre tl itarl? eslahele- me1cio, iodos tri as , caminhos 
tirn ent o. Ent re todns esses p r~ p arados ,qu e ~ s prt:n!'lf'as summirlades lll e- do fto rro , cor reios . le is do se!lo , 
rli e:1s en1pr1i1w m 1·om a nH·llior Ce• taza ri .urn retiul:arlo 1 ~ 0 n 11e i ro . er~ta horarins dos cam i n h o~ de ferro, 

! plt armacia, devirlo ao estud o do seu .pro pi ieta ri o, pMsne Pl' •'!J arad o~. tao ca rrei ras de carros , nomenc la, 
nccessar ios coo:o ~a lot a rm e nte garanti dos uns ~ e u s dfo llos. Sao ell es. tora c11mpl eta de todos 110 fu nc-

Poannda anli- ll e 1•1,etica r. iona ri os ad mi nistrativos, judi-

Cura todas a ~ moles tia s f1P pH P. rnç•> a ca 1x .. 1 'Z , • , . • li p d · " • ,.,,() rc ·1s \ eia e~, A mi !ita res, associa~ões , 
lnj t•cm'i o a d8 C l'ini;e n l e c n I u1n nl e ho~pitaes,hcitr.is, c omm e rc i an te~ . 

Cur:i todas as bleun or ri iag ia s as mais ri• b Pl d e~. Preço do frasco 300 reis. medicos, péssoal das liuha:i f P. r· 
E li!o l)CciHco c ont ra c anos l'!'as, urna escn lhida :Hicção lit-

Efficaz para a des tr ui çfiu completa dos callos . Preço do frasco 300 reis te rar ia, charadi stica, aunuocios 
etc., etc. 

Xo ro1,e "eruiirui;o 
O nH:ollior med ir.a111eotn co nhHido f'Onlr a as lombrigas Já princip iou a impressão d'este 

O.·posito gerni- f'HA!H!ACIA CENTll AL-ESPOZENDE .u: ili ssim o ana uar io que o seu e1litor, 
!$!!$1 ltl,!;i ------------~ em vi sta rla i! raode acceitaçào que o 3il! - - pu blico lh e rlir. pA nso u no primeiro 

-·- ··---- ·- - . . - - .. - - -- .!".'"="'"!*-ª .. - l' 

RE~1ED IOS DE AVER 
1
1 

aun o ria sua pnblicaçã.o , rnsolv eu 
1 am pli ar a torta a provincia do Minho , 

torn and o-o pur isso rlu pl am ente inter · 
e%ante para todo o paiz, que tem 
o'e ll e um rPpos ito ri o fi el rle iodas as 

' ' i:lo r d o cn b c llo d e 1 
A '' l~ n- l mperlti qne 11 cabe l1n 
se torne 111 anco e resta ura ao 1 
c ~ IJ ei l o gri sal ho a sua vi ta lid ad e 
e fo n nos 11 ra. 

Pei tor a l ~h~ c e rejl\ de 
A y e 1·. O remed io rna1 s se1.rnro 
4ue h ~ para cura da t os11e, 

bron chHe , n s th 1n1t e tu bercn l o~ p 11=1110 111u•e111. 
J~ :i.h• 11c10 co1111Jo8!0 de 1!u ah1u1>1u· 1• &Hu• d e Ayer - Para 

purili.'.ar o sau~u e, lhn pnr o cor1t1) e uu1·a r ad icn l da8 e8-
c rop hn l 1u1. 

1 O re1ned i o d e Ayer cont ra 111 e:r,õ e 1t-»Febres i11 termi tentes 

1 

e b ilio ~ asn. · 
Todos os rcmedios que ficam inrlir,a rlos são altarn eate conce ntrados de 

ma nei ra •111 ii sahern barHos, p·•r que um vi •lro dura mui to temp u. 
. Piluas C1\lb1u ·llcaw de Aye1·-ü melh or pPrga :i\'O suave e 1 
mte1rameu.le veg etal 

------- - · 

p r l nciJl llClil 
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1: 1 E' o mell 1o r remedi o contra lombri!(as . O propr ÍP!ario esta pro rnpto 
VERMIFUGO DE 8. L. FAHNESTOCK 

a dev olvur o di nhe iro a q n~ l'lu e r P"sg11a a qn 1• 111 o rcmerli 0 ni'rn faça o 
efTeiLo quaud o o doe nte tenh a lu111brigas e seg ui r exactain .i nte as ins
trucções. 

Sabone•es d e r: l yc .. 1·i11n rnn1·c1\ <cC n101 e l!!I» 1nu Uo 
~1·n1uJes, da 1n elhor ll lll\lida (le e n rn n cinm a 1,e11e . 

P1·eço 1 0 0 re i s n d uz i a (.5) 

~RIYILEGIO EXCLUSIYO 

B 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJel~o º!'l"'"" " d"• le jlRlmente nudor l8n d o p e lo c on•elb• 

de 1u1n•l<" 1naa>nc~' d~ _Pur 1urx11l e- iHAtu·ctorlv. Geral 
de Uyi;ien e dll Côrto. d o R iu d " " • nclr o. 

A efficac ia d'este xarope, eviden temen te provada em muitas 
ohservações uos h0spilaes e na clinica pa rLicu lar dos mais dis
línctus wedicos cl' este pa iz, levou o Conselho de Saude Pu· 
bli ca do Reino a ~1 pproval-o (distincção qne lhe não merece:am 
outras pre p ar~(·ões) , e a conside rai -o nm ver~adeíro especifico 
eoolra as bronchites, tonto agudns c11nw chromcas, defluxo, tos
ses rebrldcs, tosse convulsa e asthmatica, tlor do peito, escatTOI 
de sangue, e contra ludas as irritações nervosas. 

Cada frasco f\Slá acompanhado de um impresso com o pare
cer que o Conselho de Sande deu ao .governo . e co~ as obser
vações dos prrnci paes meJieos de Lisboa, rewnbei:1das pelos 
eonsules do Drazil. 

Na par-te collada 
do envo lucro esta 
inir.ha assi1rna tura 
som tinta azul. 

Deposito geral - Pharmacia l?ranco·, Filhos 

classes pai a qu e. µrPci se corres pond er
·Se, vindo assim pree ncher 1Jma lac una 
inpon anti ssi ma. vis to ser o uoi co no 
se u 11 enero . 

Cumpre li end Prá um ele!,!ante vo 
lume in-8 ,°-Íra nl'eZ. de mai s de ~00 
paginas, nitida111 ente impresso em bom 
papel, illu s1ra1io com li, r e 1rat 11 ~ d H 
hom ea ~ no tavr. is da noss a encan tado
ra provin 1: ia , e tuclo isto. pa ra que o 
uosso annuario seja. ai: ce, s:ve l a to
das as b ol ça ~. pPlo rn ri rl ico preço rle 

2 :.o l ' t•il!I bl'CH'h l\ d0-3 .. 0 1 
1·ei8 c a1· &0 11nclo 

Prec isa nrlo . · poi s, apresentai -~ á 
send a Pm Aj.!osto , ro garno s a toda; 
as pessoas 4uti desejem aanunciar ª' 
buas ca sas, o faç am ql)anto antes. !em-
vrand o- lhes a gran rle vant3 gp m d' ao 
nuncios em livros d' esta ord em, já 

:,\ pela ~ua grande ti rag1- m, já pel.1 sua 
1 perro an1·ncia por ser um li vro 4ue to· 

do s arc hiv a111 . 
! Os preços dos an nuncios são os 
; seg u i nt ~s: 

2 paginas, 2$000 reis; f na giaa 
1$200 rP. is; ·112 pagina, 800 rPis; 
an 11 uncios illustrados , pagi na 3$ 000 
rei s. Rec lam e" an nuacíos em diver
sas pag inas, 200 rs . 

Os SPOl 1o res annunciantes teem ni
reito a u111 exe11 1pl ar do almanadi 
bu·•nil o o se11 oanuncio comp r~heude 
pelo mr nos uma pa1;t ina. . 

Tu ria a con PS p<• nrte ncia deve ser 
füi ~· i da ao EDITOH 

l!liln n oel P i nto d e So n z ll 
Vi lla Nova de Famalicão 

C: A § A t:: DIT OH A 
de 

GUILLARD. AILLAUD & e.• 
Hua Aurea, 242, 1J .º 

Manual do Carpinteiro e 
Marceneiro 

Este manual <JUe oào só trata 
de move is e edilicios , é um \rata do 
co mp le to rias ar tes de CHpinteri a e 
Marnenaria adornad o com <12 H es tam
pa s n interca ladas ao texto, qu e repre· 
sentam fi guras geo metr icas, mol1l11ras. 
f,• rramcntas .samblage ns , portas, sobra
rlos, teclo, moveis de sala, etc . . etc. 
Tudo conform e os ultimo > ape r fo i~oa 
mentos qu e tem foilo estas artes. 

Esta casa rditora a nim ~ d n co mo 
gran1l e exilo olJLid o com a prim eira e
dição que es tá esgotada, re s o l v~u fazer 
2.• edi ção ao aleance do todas as bo l
ças co m e ~ pec ia l i dade rias classes e 
n 'esse int ui tci ~ah i r á em fasciculos . 

Esto llnnua l de C n rpinte
r in e Ha1·cenerin conté m ap pro 
xirn acla mente 6 '11 0 pag inas e serã o 
distrib uídas nas seg ui ntes condições : 

Cuudições de assiii natura 
Será rli stríbu1do em Lisboa com to

da a r pg ularidade, nrn fas l' icul o i1 e 3 2 
p a~ iaa s resg 11 ard ado de uma l'apa corn 
ind icações impor tant es por o preço de 
6 0 1•éis pa gos no ac to da entrer.: a; 
para as pruvin.:ias serà dis tr ibu ido nas 
mes mas condições acima pelo preço 
de GO 1.·e i l!I . 

o ~ nu ssos correspond ent es e di s· 
trib nido res tee m as garanti as e des
contos qu e a no ssa casa cos1uma faz er. 

Todas as requi sições de•em ser 
feita s aos ecl ito res 

fiUILLHD , AIL LAUD & C.• 
Rua Aur ca, 242, i."= LISBOA 

3) 
FABRICA DE ADUBOS CHIMICOS 

DO 

NORTE DE PORTUGAL (A VAPOR) 
Ad u bos 1>arl\ cec·eaes-milho e f e ijão . batatas . vinil!\ , 

l e i;um i u o sas, etc. -Ge811 0 . n il rnto, 8upe r·pllo 8 plla &o8. 

Dosagens garantidas 
Vendas measaffs em i 892 800 sacras . 

>J u em 1893 a: .~oo saccas. 
Com o nosso mac binisrno , &odo f 1·n u cez , a Em preza pód e ago ra 

foro ec"r B :S OO l!UlCCt\8 ro r dia. 
Pedir prosp~ct u s e in fo rm ações ao 

Agr onomo: ASTI E R ' TILLATE 

RUA FORMOSA, 250 - PORTO 

FRANCISCO DA SILVA LOUREIRO 
c;ou LOJ A DE 

FAZEND AS E MERCEAR.IA 
(2) 

Acaba de receber um completo sortimento de fa7.endas 
proprias para inverno cujo so ~ t ido !em gostos var iados espera sa 
~s f n er q11 a l q ~1!ll' fregoez, seja ca valheiro, senhora ou creaaça. 
h: scusado sera. f~ ze r menç~o dos art igos que tem ex pos tos á 
veorla; basta so dizer que n este estabelecimento acha-se tudo que 
se deSPJe por preços commodos. 

Tambem se encarrega dti fatos sobre medida com perfeição. 

Ê NO Fl~I DA RUA DO CAES 

ED ITORES- BELEH d ~ • hoje tem apparecido 
Rua do Marechal Saldanha, 26- Brinde aos ao a·. d 

Li ~ h oa iO H> e 30 g. ria ores, em !, 4, 
_. , assr11nat11 ras. C:ondi· 

A -VIU-V.A. 

NILLIO~ARIA 
ç o e8 d ft 8 8ii;n a turn :-Chromos 
f ~ rs; gravura, fO rs; fol ha de 8 -
g ma~. iO réis. s~ hirâ em cadern:t 
semanaes de 4 fo lhas e orna estam :· 

Uillrna producçà o de F. m il e Ri · ao preço el e Õ0 rs . pag11s DO . ac to pd~ 
c b c b o1!-•'i; ancLor dos romanc es: a A e?trega. O r orte para as proví ncias é 
mulh er ~ a tai , A Maityr , O Marido, A a cu s t ~ da E rnp reza, a qual não f · 
Avô. A ~' ilh a Maldi ta e a Esposa , que ~egu ncla expedição sem ter recebid~r~ 
teem s1d" lt dos com 11era l agradcl do • impo rte da antececlente. 
nossos assignan -tes. Edição illustrada A empreza coo•idera co rresponrlen-
com bell os chromos e gravuras . tes as pessoas das proviacias e ili 

A fama do admiravel trabal ho.que 11ue se !espoasa bi lisarem por ma is 
1~! 

vamos ter a honra de apresentar á e- tres ass1goaturas . 
levada apreciaçáo dos n o~sos assig nan- A commi~siio é de 20 p. e 
tes , e cnja publicação està termin ando s~ n d.o rn assignaturas ou mai s t~ ; à~ 
em Pari s, centro princi pal de todo o • li~e lto a um exemplar da obra e 
movimento lit1erari o cuotemporan eo, brrnde geral . ao 
tem siclo alli consagrada por um ex i· Em Li sLoa recebem-se assignatu. 
to ~erd a d e ira men t e extraord!u ario, quP ras no escr,i pto rio dos edi tores-roa 
mars a mais tP. m engraa decr clo e exal · 1lo Marech al S.1lda nha , 26-LISBOA 
ta do e repll' aç:io do seo aucto r. já 001le se ~eq ui si tam prospectos. ' 
tantas v~ ze s lau reado. E com t1 ffe1 10 Ar.cetta· se corres pOJ ndente a'est 
nunca Emile Rich t'\hours pro· localidade. ª 
vou tão maui fosta e exoberaa1 ern ente 
os li( rancli ssimos recursos da sua fe -
cuacla im a~inaç ã o . G A Z E T A 

Este romance, cuja acção se de 
seavolve ao meio de sceaas a b ~o ln · 
tamente ye r o ~irntlis, mas ao mlls mo D E NOTICIAS 
tempo rrufun d;i mente co mmo ~ e al e' a ssig oa-.s~ no Porto no escriptorto 
e 1111press1ooaates, ex1~ e d e , debaixo dfl da adm ini stração , rua do Loureiro, 
todos os. puotos ,de vi sta . tudo o .11 ue 106, f..• e no Ce ntro ln tt1 ra ac ioual 
o fes.teJado r ?m 4 ~c1 s ta tem escn pto de Public.i ! ões, Pra ~a de O. Pt:id ro 
ate hoje, e esta evid entemente des ttna- 127. t.• d1 rPito. ' 
do a tomar !oga r p roe mi.ne.nte 11 ntre Em Lis bna , na Tdbacaria Moaaco, 
os trabalh ns lJt1 lll'ari os ,ma1s JUstamea- Praça dt1 O. Pedro . 
te apreciados da actu~lidade. 

A empreza, qu t: pro cura semp rn Torl as as a signaturas rlevem Yir 
com o maior escrn pulo co rresponde r acompaoliat.l as du seu importe: 
rlignamente ao fav or dos seus assi
gna nt e ~. es pera continuar a merecer RS . GOO 

o sPu valioso anxi !io, que mais uma em todo 0 rei no e pelo tampo de um 
vez torn a a solic1 lar. aooo. 

Brinde a todos os a ss i ~ n a nt e s Paizes da União Pos tal l .SOOO rs 
Uma estampa em chromo de ~ ran- Broz1I , moeda fo rte 2~000 » ' 

ele form ato, r~ prese n t a nd o a V h 1&R En v i a - ~~ nm o.º grates a quem 0 
11~ P1·a ç~ d e o . P e cl1·0 , em pedir á redação. 
1. 1s bon t1racla exp re ssa mente em 
pho tog raphi ~ para es te fim, e repro
duzida depois em chro mo a flj, côres, 

AGE TES 

co pia fi el rla ma gestosa praça em todo Acceita m-se aae nt es em todas :.a 
o ~ e u conjuncto .. Tem as di~~nsões t ~rra s .o ade os nfl; hou ver, pa ra a 1·en. 
de 72 por 60 cea11m ctros , e e mcon · d es te Jornal e para roceberem as si· 
1es tavelmcn te a 1uais pe1 ft:ita que alé gnaturas. 


